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dentro eatôOffico 
O sr. Albino Leite tem-

se permitido, por vezes, 
invectivar com remoques 
a doutrina do Centro Ca-
tólico e os discursos, 
cheios de patriotismo e 
de fé, do seu ilustre lea-
der na Coimara dos depu-
tados. Não tinhamos in-
tenção de nos dirigirmos 
directamente a êste nos-
so presado amigo e cole-
ga, em quem reconhece-
os qualidades apreciá-

veis; corno jornalista, po-
rém, anti-centrista, a 
transformar ao sabor da 
sua paixão a verdade dos 
factos, vai a resvalar 
num declive escorregadio 
deveras lamentável. 
Não vimos discutir, 

poÊqúe os seus escritos 
não apresentam matéria 
para séria discussão. 
Riais do que isso: os seus 
artigos, ou palesíi,andos, 
inserem não poucas ve-
zes matéria só .para ho-
mens e para homens que 
perderam a noção da sua 
dignidade pessoal. Haja 
vista os .seus ditos sôbre 
Catanhos e sôbre Genitaís. 
Não é assim que se digni-
fica; honra e lustra o jor-
nalismo. , 
Para se aquilatar do 

valor dum discurso, é 
preciso pesa-lo bem e ti-
rar as. ilações de todo o 
seu contexto e não ape-
nas duma :frase. isolada, 
que, assim apanhada, 
quantas vezes não atrai-
çoa a ideia do seu autor. 
Para que.sefizesse obra 

não peias notas taquigrá-
ficas dos jornais, mas sim 
pèlas•pala-•ras bem pen-
sadas do orador, já sa-
crificamos por três vezes 
os assuntos dêste lugar, 
para nele ' dar cabida a 
úm magistral discurso do 
sr. dr. Lino Neto. Sôbre 
êle, assim publicado na 
integra, é que poderia 
lealmente cair a crítica 
júsfá e imparcial. 
Do seuúltimo discurso, 

publicamos já também 
um extrato, em um dos 
último's números e, se o 
não publicamos integral-
mente; . é .porque o espa-
ço nos é--,sempre mingua-

Quando lemos a noti-
cia telegràfica do seu úl-
timo discurso,- no nosso 
colega «Jornal de Notí-
cias», ... pasmamos ao 
ler que s. exa afirmara 
dar o seú incondicional 

apoio ao novo govêrno e 
corremos a ler o seu dis-
curse nas «Novidades». 
Claro, como não podia 
deixar de ser, que a nota 
telegrtlfica estava errada. 
E' assim como deve fazer 
quem quizer proceder 
com correcção. 
Que ideia fará o meu 

caro amigo Albino Leite 
dos seus leitores ? Leiam 
este naco da sua prosa: 
«... já dentro da Répú-
blica, os centristas, para 
conseguirem votos, pro-
curaram os extremos, 
inclusive o de fazerem 
crêr que as mulheres cu-
jos maridos com êles não 
votassem, paririam cães, 
gatos e outros bicharo-
cos». 
Francamente, os leito-

res do «Barcelense» não 
são os pretos da Guiné, 
nem os povos onde ain-
da não chegou uma rés-
tea desluz civilisadora. 
Há já bastantes anos, 

em vésperas de umas elei-
ções, fómos chamados ã 
Administração do conce-
lho. E, coninosco, foi 
multa gente boa. 
Era Administrador o 

renegado Ferraz das Ne-
ves. 
—Tenho contra si uma 

acusação, disse-nos s. 
ex.a, tentando faiscar fo-
go pelos olhos. 
—Venha ela, mas con-

cretise-a • V. Ex.a: pão, 
pão, queijo, queijo. 
— Eu não queria vir 

aqui fazer sangue; bem 
sabe que o posso meter 
já na cadeia ... 
—Deixe-se de inútil pa-

lavriado, concretise essa 
tremenda acusação. 
—Tenho aqui uma acu-

sação de que anda a 'pe-
dir votos... 

--E' verdade. 
... mas ameaçando 

com excomunhões e cone 
as pênas do inferno... 

Soltei uma irrespeito-
sa gargalhada e pregun-
teí-lhe que ideia fazia S. 
ex. a de mim. 

Não vero para aqui o 
resto. 
A mesma estrepitosa 

gargalhada merece a as-
serção dos cães, gatos e 
mais bicharia com que os 
centristas ameaçaram as 
mulheres dos que nos fi-
zessem negas. 
Falemos com serieda-

de. E' com tôda a serie-
dade que vamos falar: 

O sr.. Albino Leite, sem 
respeitos humanos, em 
muitos actos da sua vida 
e em variadas ocasiões, 
tem dado edificantes pro-
vas de ser católico. 
Não é obrigado a sê-lo, 

para merecer a nossa 
consideração. 
Por nós, não temos dú-
vida em afirmar que res-
peitamos os sinceros, em 
tôdas as crenças. 
Para ser, porém, cató-

lico de cerdcul, não basta 
respeitar e praticar um 
ou outro ponto de dou-
trina. E' preciso respei-
tá-la e cumpri-la integral-
mente. 

E' preciso escutar a 
voz de quem tem o dever 
de nos ensinar e guiar, e 
seguir, nos nossos actos, 
essa voz , 

Beati qui artdiunteei•bunz.. . 
el cusíodiuní. 
E não tenha dúvidas 

que na Igreja ha um cor-
po docente, como há uma 
hierarquia, a quem deve-
mos obediência e aenta-
mento, e isso não ape-
nas nas coisas que per-
tencem á fé e á moral. 
Di-lo claramente o Con-
cilio do Vaticano, na sua 
sessão IV, const. I, cap. 
3.0: 
Os fieis são obrigados 

a obedecer «não só nas 
coisas que pertencem à 
fé e á moral, lias tam-
bém nas que dizem res-
peito ã disciplina e ao 
govêrno da Igreja». 
Ouçamos todos nós, os 

que na imprensa labuta-
mos, ouçamos, seis pen-
samento reservado, a voz 
do episcopado português: 
«Aqui repetimos a o s 

jornalistas o que aos ca-
tólicos em geral já disse-
mos : 
Atentem beta na indis-

ciplina que seria hostili-
zar, que: ostensiva quer 
veladamente, ou coniba-
ter a oportunidade, a or-
ganisação e os principios 
do Centro Católico, o que 
equivaleria a contrariar 
a organisação católica 
no pais. 
Na imprensa católica, 

que é o grande apostola-
do moderno, pomos 
grandes esperanças, e 
dela fiamos em grande 
parte a vitória das ideias 
cristãs ». 
O episcopado está com 

Roma. Ouçamos e medi-
temos (nunca nos peni-
tenciaremos de recomen-
dar a meditação) : 
«O Sumo Pontífice re-

comendou-nos com ipsis= 
41 

tência, a nós, católicos 
portuguêses, a acção no 
campo legal, a submissão 
sem pensamento reser-
vado aos poderes consti-
tuídos para bem da reli-
gião e da pátria, a união 
absoluta sob o ponto de 
vista religioso, afi211 de 
conquistarmos para a 
Igreja conculcada as li-
berdades a que ela tem 
direito». ' 
Vai de certo longo em 

demasia este artigo. PÓ-
mos ponto. Ao sr. Albino 
Leite, nada riais dire-
mos, nem hoje, nem em 
números seguintes, por-
que lhe conhecemos a sua 
natural irritabilidade. 
Aproveitando, porém, 
êste ensejo, falaremos 
ainda mais sôbre êste 
assunto, para nossa me-
ditação e doutrinação 
pública. Pertence-nos 
esse dever. 
Ultimas palavras: 
Na Igreja há um corpo 

docente, que os católicos 
não podem tratar com 
escárneo, mas a quem 
devem obediência strita; 
O Centro Católico é 

recomendado por todos 
os Prelados portugueses 
e com êle todos êles es-
tão; 
O snr. dr. Lino Neto 

obedece ao episcopado— 
dêle tem recebido ben= 
çãos e alentos e aprova-
cão clara- da -sua condu-
ta, como Deputado do 
Centro—; e sempre ca-
minhará, mau grado os 
que tentam torcer o sen-
tido ás suas expressões 
cheias de patriotismo e 
de religião, serêno e vi-
goroso, com a confiança 
em Deus que, na Euca-
ristia lhe é frequentes ve-
zes alimento, e com a 
consciência de trilhar a 
estrada recta do Dever. 

R' LA DIABLE  
(CRONICAS LIGEIRAS) 

O govêrno Alvaro de Cas-
tro, que ninguém sabe ainda-
hoje dondè surgiu, atirou o 
seu quartel de desafio às E, 
P. S. 

E' a delegada Carlhago dês-
tes organismos de ensino, e 
não sei até onde irá a guerra 
que o respectivo ministro 
lhes declarou. 
Eu devo dizer que não mor-

ro de amores por estas esco-
las que, no geral, teem ser-
vido para a colocação de afi-
lhados bem apadrinhados, 
cuja competência . não entra 
eis via de conta. 
Mas, porque há escolas mal 

providas de professorado; 

porque há professores pouco 
competentes, o remédio é aca-
bar com as Escolas ? 
Porque no corpo humano 

há um membro gangrenado, , 
o remédio é destruir êsse or-
ganismo, em vez de procurar 
sana-lo ? 
Em Barcelos, por exemplo; 

há razão para a legenda des-
truidora, ou, pelo contrário, 
não é a nossa Escola umadas 
mais bem dotadas do pais, e 
onde há professores cheios 
de competència moral e pe-
dagógica ? 

E' justo, portanto, o movi-
mento de protesto iniciado 
contra a medida iníqua do 
Ministro de Instrução, que; 
para ser irrisório, até porte ííi 
ce a uma sociedade literária, 
denominada eSeara .Novas. 

Nos arraiais rèpublicanos 
tem sido celebrada coai pal-. 
mas a «dissidência monárqui 
ca», que o irrequietismo de 
meia dúzia de nionàrquicos , 
veio provocar imprudente-
mente, no actual momento. 
Os rèpublicanos que, lia 

treze anos andam as bulhas, 
até com as armas na mão; 
não teem motivos para se rir, 
dos nionàrquicos,: e êstes, se 
quizessem aproveitar ã liga<'). 
dos factos, -não teriam vindo 
a público com a sua roupa 
suja... ► 

E' que as melhores causas 
teem o apanágio de provocar 
os ódios dos estranhos e as 
invejas dos correligionários. 

Triste sorte T 

De tôda a parte 

Em Viena de Austria, en-
controu-se um original • de 
Velasques, de incalculável 
valor histórico, e de grãnde 
valor pecuniáríò. 

o 
o 
s 

Os assassinos de Dato, fo-
ram amnistiados pelo Rei D. 
Afonso XIII. 
A clemência é a melhor 

prerogativa do poder real, 
aias até onde não possa levar 
à impunidade os criminosos. 

r w 

Úm grande advogado espa- .1 

nhol foi acusado dum ,grande 
roubo consistente num im-
portantíssimo documento. 

E' certo que a tara do cri-
me não é apanágio dos igno-
rantes e dos humildes. 
A ambição é a. grande 

fáctora do crime. 

Memorandum_ 

INDICAÇOES OTEIS 

No próximo sábado, -antes .r 

da missa, proceder-se-há á 
benção e procissão das velas 
(Candelarum). Nesse 
dia santo é dispensado. 
-•-Caducam, com este Inês,'' 

todos os privilégios dós In-
dultos tomados no ano findo. — 
--Na próxima terça-feira, é: 

lua nova, ás 2 horas e 38" in. 
da. manhã. 

Ir 
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SIMiGA 8 O AGRIMA 

•A Conferência de CaaemingO 

Realisou-se, como estava 
anunciado, no passado do-
mingo no Teatro Gil Vicente, 
a conferência que, por inicia 
tiver do Sindicato Agricola, 
veio fazer sobre produção e 
i'abrico de Azeite o distineto 
agronomo ex."O snr. João da 
Mota Prego. 
Fez a apresentação do ilus-

tre conferente o Presidente 
da'-Direcção do Sindicato sr. 
Conde de Vilas-Boas que leu 
um telegrama do s1ir. Conde 
de Azevedo Presidente da Fe-
deração dos Sin,licatos Agri-
colas do Norte manifestando 
o seu sentimento por não po-
der comparecer e saudando 
a lavoira do concelho. 
A sábia e proveitosa lição 

de que desenvolvido relato, 
damos em outro lugar ou di-
remos no próximo numero 
foi escutada com vivo inte-
resse pela assistência, em que 
estavam selectamente repre-
sentadas as forças vivas do 
concelho. 
Ao terminar foi o conferen-

te isaudado com uma prolon-
gada salva de palmas que 
eleve ter-lhe mostrado o agra-
do com que foram ouvidas 
as suas palavras e a simpatia 
de que neste concelho, essen-
cialmente agricola e traba-
lhador, gosa quem tem sido 
como S. ex., 11111 infatigável 
propagandista do desenvol-
vimento e progresso da la-
voira que e a mais sólida ga-
rantia de prosperidade da 
Nação. 
Bem haja ò Sindicato Agri-

cola` pela sua feliz iniciativa 
que demonstra como sabe 
desempenhar a função que 
lhe compete, e que continue 
aì' proporcionar aos nossos 
lávradores ocasiões conto es-
ta de se instruirem. 

— . 4.--

ADIVINHA POPULAR 

Comendo certo manjar, 
la seus passos contados 
Mastigando, sem tragar, 
Por caminhos nunca usados, 
Feitos só para ela andar. 
Comen-do, 1 h vi fazer 
Muitas viagens e medos; 
"E quem lhe dá de comer 
Treze,itas vezes os dedos 
Nos olhos Ilie vi meter. 

Decifração da última pública-
&da: — Os olhos. 

ERANQUEIRA 

• (7fn Ei►rnnícn U• Snieô•ãe) 

5— F, ainda se quizerinos 
que a terra de Ofir, de que 
falla Dextro, e a da Sagrada 
Escritura seja huma mesma, 
podemos dizer, que se ao pre-
sente se não vem por Entre 
Douro, e Minho, ou pelo Con-
dado da Feira as inádeiras 
preciosas, as pedras, ouro, .e 
mais riquezas, que se carre-
gavão nas náos de Salamão, 
os houve nesses tempos anti-
gos, como testificão muitos 
Authores; e ainda nestes an-
nos liunla legua para o mar-
distante do .Monte da Fran-
queira na chamada' Lagoa 
negra se abrio huina mina, 
em que se tirou finissimo ou-
ro, que se não continuou por 
ser rocha muito dura, e ser 
excessivo o gasto para se con-
tínuar. O mesmo tem suece-
dido, em outras minas, que 
nesta Provincia de Entre Dou-
ro, e. Minho se abrirão. E no 
Thesouro Real deste Reino se 
acha lium sceptro de ouro, 
finissimo., e do mais subido 
quilate, que El-Rei Dom Di-
njz mandog fazer do dito me-
tal tirado em hum rio deste 
Rchio, E ainda quendo as di-

tas riquezas não fossem pro-
prias da terra, podião ser cie 
carregação de outras parles, 
e eira alguns dos portos desta 
costa, que pertencesse à re-
gião de Ofir, se tornassem a 
carregar para a Palestina, 
corno hoje vemos nas cidades 
de Lisboa, e Porto, carregar 
as riquezas vindas do Brazil, 
e India; e assine não vão fora 
de caminho os Authores, que 
nesta terra puzerão o Ofir, 
de Salarnão: podem-se veras 
razões a este intento em Bi-
var, e outros. 
6— Tambem não vão fóra 

de razão os que dirivão o 
nome da terra da Feira da 
outra parte do rio Douro da 
terra de Orir, que alli se con-
cluía. Peide-se pois jactar a 
Provincia de Entre Douro, e 
,Vinho de conter em si a re-
gião Ofirina, celebrada nas 
Divinas Letras, povoado pelos 
netos de Ofir, onde padeceo 
por Christo o primeiro Mar-
tyr das Hespanhas S. Pedro 
de Rates, primeiro Arcebispo 
de Braga. e nella resuscita-
do; e posto pelo Apostolo 
Sant-Iago Maior, e sepultado 
no mesmo lugar do martyrio 
por S. Felfs, primeiro Eremi-
ta do universo, com hum seu 
sobrinho,. o qual fazendo vi-
da eremitica no alto do mon-
te de Laundos, onde se vê a 
sua Ermida, ' vendo humas 
luzes no lugar, onde os iiii-
migos de nossa Santa Fé ti-
rárão a vida ao Santo Arce-
bispo, lhe foi dar sepultura. 
Fica o monte de Laundos á 
parte Oecidental da Villa de 
Rates, não mu ito longe della 
e também não muito distan-
te do monte da Franqueira : 
nelle vivia vida eremitica o 
dito S. Felis pelos anhos do 
Senhor de 46 (Agiol. Liasitan. 
1 de, Ja*neiro), mais de dilzen-
tos annos antes que no mun-
do existisse S. Paulo, a q ti-in 
a Igreja chama primeiro Er-
mitão, por ser o Mestre, e 
Author da vida eremitica, co-
mo lhe chama S. Jeronytuo; 
mas isso não tira que hou-
vesse, como houve, queira an-
tes delie, buscasse os deser-
tos para viver vida de Ana-
coreta, e a este S. Felis são 
dedicadas as Igrejas, que os 
Portug uezes chanião São Fins 
por corrupção do nome de 
Felis. 

(Corztin zoa). 

jLn(iusti'ia Ine-,r ,tiv 

rRBEh₹ínS 

Os que pretendein iniciar-
se no sistema móvel já adqui-
riram dois ou tr,s cortiços, 
nas condições indicadas, cos 
colocaram nos respectivos e 
apropriados lunares ? 
Bem está; se o não fizeram, 

cuidem disso quanto antes, a 
não ser que tenham de os 
adquirir a uma distancia su-
perior a trás quilómetros, 
pois neste caso a mudança 
pode fazer-se em qualquer 
época. 
E vão-se prevenindo com 

as colmeias. Se se descuidam, 
irão encontram depois, em 
abril ou maio, artista que as 
faça. 
Empregâcm boa madeira, 

exijam que fiquem bem aca-
badas e não se esqueçam de 
as mandar pintar conveníen-
temente. 
Se tiverem de ficar juntas, 

com as entradas, pelo menos, 
a 'cores diversas. 

Apetrechos indispensáveis, 
para principiar: 
— Um fumigados, levanta 

quadros, ináscara (de titile ou 
rrrosgueiro adaptado), luvas 
em duplicado e próprias, ara-
me tino e meio quilo de cera' Por absoluta falta de espaça, 
moldada por cada colincia, fica para o número seguinte, do 
Vens aqui notar que li na gtjç pediwQ's descúipa. 

autoridada r•vista — Brotéria 
—o emprêgo da rai'ia, não fa-
lando no arame. Devo con-
fessar que ainda não experi-
mentei; se Deus permitir, fa-
lo-hei no corrente ano. Se 
servir, .e é mil vezes preferi-
vel ao arame, porque e mais 
fácil de atar. O linhol tenho 
eu a cert-za de que não ser-
ve, porque as abelhas não 
descançani sem o cortar e 
arrastar das colmeias antes 
de soldarem aos quadros os 
favos passalos, S:: não e--',-pe-
rimento a medo, deitando 
também algumas vergas de 
arame, tinha inutilisado um 
eaxatne. Apestar da incontes-
tável autoridade da Brotéria, 
se querem, vão usando do 
arame, até eu experimentar. 
Máscara e luvas requerem-

se para duas pessoas, pois é 
indispensável um ajudante. 
Não falo em alicate, faca, 

serrote, tesoura de podar e 
martelo, por serene iitensilios 
que existem em tôdas as ca-
sas. 
E até ver, não comprem 

mais nada. 
E descantem que. na altu-

ra competente, se o dígnissi-
mo Director da «Acção So-
cial» mo permitir, avisarei o 
que se segue. 

r 

Receitas da aldeia: Querem 
que o verde lhes não faça mal? 
Sirvam-no com fino mel. 
-- Querem rabanadas deli-

ciosas ? Adocem-nas com mel. 

R. 

PELO hIiCIPREST"DO 

Para o sacerdote que vive 
na miséria : 

Tra-.isporte 30'iw50 
Adelino Nlota, de S  
Fins   1300 

P.e Filipe INIontene-
gra   10„00 

Pároco de Lijó 10$ú0 

Sorna . . . 33250 

Ecos e NoticiaS  
Parada agricola 

Tem reünido várias vezes a 
Comissão das Festas das Cruzes, 
cuidando cia angariação de do-
thativos e da confecção do atraet.-
te programa. 
Sabemos- que dèle fará parte 

uma parada agricola, que Barce-
los se orgulha em saber levar a 
efeito como nenhuma outra po-
voação. 

E' um número que está já a 
despertar o usais vivo entusiás-
mo. 

Ora, sendo um sábado o diã 
de Cruzes, nós vimos lembrar 
que a parada deve ficar para o 
domingo-dia 4 de Maio. 
Pode assim todo o comércio 

local tomar mais à _vontade parte 
nela, por não ser dia de feira, 
prolongam-se as festas com mais 
um dia e dia é êsse que há-de 
trazer a Barcelos imensa gente 
-das povoáções visinjlas e até do 
Pôrto, por estar todo o comér-. 
cio fechado nessas povoações. 
E todos terão ensejo de apre• 

ciar e almirar como Barcelos 
sabe realisar uma parada agri-
cola. 

Cão hW—2Ótoho 

Em Bàrcelinhos, um eixo ra-
biado causou muitos estragos, 
mordendo, além doutras pessoas, 
a esposa e sete filhos do, sr. João 
Arantes e os srs. Alberico José 
Pereira, José da Graça dos San-
tos e um neto do sr. Joaquim 
Garrido: . 
Seguiram todos para Lisboa, 

para receberem tratamento no 
Instituto Pasteur. 

*-l102n0Ôze da I;ã•iseri-
ci•r¢1ia 

Prisão 

No sábado de tarde, foi prêso, 
em Chavão, pela Gna-da Nacio-
nal Rèpublicana desta vila, Pau-
lino Costa, o ,Bertolo», de 25 
anos. Ficou na cadeia destaco-
marca, com sentinela à vista, e 
no domingo, de-manhã, foi trans-
ferido para a Relação do Pôrto. 

Este Bertolo, em tão tenra 
idade já condenado a pêna maior 
estava no Hospital Joaquim Ur-
bano ( Pórto) e de lá fugiu, de 
noute, vindo, em trajes menores, 
a pé, até uma frèguesia do sul 
dêste concelho. 

Depois, foi a Castelões, Ma-
ceira de Cambra, e aí cometeu 
o horroroso e bárbaro crime de 
assassina,, na sua cama, o velho 
Pároco daquela frèguesia, que 
vivia só, roubando-o em segui-
da. 
A G. N. R. foi astuta, pois que 

sabendo que o assassino tinha, 
como espia, urra rapaz, em vez 
de se dirigir daqui directamente 
a Chavão, foi por Nine e Gri-
mancelos, aparecendo por cami-
nho diverso daquela que era o 
naturalmente indicado. 

Pressentida já perto pelo ra-
paz, ainda assim foi preciso amea-
çá-lo com a pistola, para ête não 
correr a dar o combinado sinal. 
Que a justiça se exerça agora 

inexorável por sôbre êste scele-
rado, que é para a sociedade 
membro nocivo. 

opernação , 

No Hospital da Lapa, Pôrto, 
vai sujeitar-se amanhã a uma 
operação a sr.a D. Elvira Fernan-
des de Sousa, estremecida espo-
sa do nosso presado amigo Fran-
cisco José de Sousa, acreditado 
negociante de ferragens. 

Será operador o sr. dr. Abel 
Pacheco, assistindo também à 
operação o sr. dr. Francisco Tor-
res, hábeis médicos. 
Fazemos votos mui sinceros 

pelo felis resultado da operação. 

rTy", ZaÇ3 1̂ri acz-2 - ,ada o 

bonrosa 

Acaba de ser nomeado professor 
do 3.° grupo (inglês e alemão) 
para o Liceu' ÍNIartïns Sarmento 
de Guimarães, o nosso bom ami-
go e ilustre colaborador deste 
jornal, Rev.' P.e Arménio Faria 
de Brito. 

E' honra que muito nos apraz 
registar e que muito bem cabe 
ao talento •'- integridade de espi-
rito daquele nosso querido ami-
go. Ambicionando-lhe um riden-
tissimo futuro, associamo-nos . á 
satisfação que deve sentir e muito 
sinceramente o felicitamos. 

S. Craz 

No próximo domingo, é feste-
jado êste glorioso Martir, em 
Barceiinhos, no lugar e capela da 
mesma denominação. 
De tarde, hàarraial, que, quan-

do o tempo o permite, costuma 
ser inuito concorrido. 

Imenemorância 

A Empresa Vieíra Borges, que 
tem sido a fornecedora de água 
para o Recolhimento e Asilo do 
Menino Deus, resolveu doravan-
te, em virtude da justificada ele-
v-lção dos preços de assinatura, 
fornecê Ia gratuitamente para es. 
ta casa de Caridade. 
Bem laja por êste aleyantado 

rasgo de generosidade e bene-
merência, que tem a recompen-
sá-lo as -benção de Deus. 

Doentes 

Tem passado gravemente em-
fêrmo o sr. Comendador Joaquim 
Pais, venerando pai do nosso 
presado amigo dr. Joaquim Pais 
de Vilas Boas. 
— Também tem estado doen-

te o sr. Fernando Pacheco Car-
doso, intelígente empregado na 
Farmácia Pacheco. 
Votos pelas suas melhoras. 

Confa. +gessas religiosas 

Co-meçam, na próxima segun-
da-feira, na frèguesia de Abade 
de. Neiva, havendo-as, de manhã 
e de tarde. Prolongar-se-hão a.té 
ó dia'17 dCTF vezeiro, - 

importante Associação Comercial 

Foi eleita em assembleia geral, 
com diminuta concorrência, a 
nova Direcção . desta prestante 
colectividade. 

Ficou assim constituida: 
Presidente: Fernando de Ma-

galhães (Conde de Vilas-Boas); 
vice-presidente : José Barbosa 
Ferreira Dias; secretários: Ma-
noel Augusta de Araujo Passos 
e Humberto Carmona Coelho 
Gonçalves; vogais: Francisco Pau. 
Ia dos Santos, João da Cruz :Mi-
randa e António Tomás de Arau-
jo; substitutos: António Augusto 
da Costa Portela, António Dias 
Gomes e Abilio Luís Araujo de 
Almeida. 
Fazemos votos porque entre 

esta Associação em uma fase de 
actividade, prestando bons ser-
viços a esta terra. 

Falecimento 

Em Oliveira, faleceu a vene-
randa mãe do nosso presado ami-
go rev. Alberto Fernandes Ca-
pela. 

Havia já bastante tempo que 
a saudosa extinta estava entreva-
da, sofrendo sempre com a mais 
edificante resignação cristã. 
Acompanhamos este nosso caro 

amigo no fundo golpe porque 
acaba de passar. 

--•..mo 

Espozende, 27 
O nosso Cávado tem dadó 

já algumas lampreias, cujo 
custo é muito elevado. 
—Há rumóres de que a 

nossa Comarca seja uma das_ 
condenadas a desaparecer sa-
crificada à compressão das 
despezas páblicas. Espozende 
protesta contra essa supres-
são, pois é briosa das suas 
regalias. Crênlos bem que 
não serão desatendidos os 
nossos brados e • mesmo a 
compressão das despezas não 
passará de aspiracão, ou de 
boato e na realidade será o 
contrário. A propósito : Para 
onde iriam parar os milhares 
de contos roubados á Igreja 
Católica?... Enquanto hou-
ver destes estômagos, escu-
sam de falar em compressão. 
Quando não houver mais que 
córner, comer-nos-hemos uns 
aos outros. 
—Deixou a direcção do jor-

nal f.ioze.nse « Noticias de 
Fão», o snr. P.es Jerónimo 
Chaves. 
— A seu pedido, conseguiu 

transferência para a reparti-
ção de Finanças de Faniali-
cão .o sr. Francisco Mesquita, 
empregado muito competen-
te e considerado, que em Es-
pozende conseguiu o respeito 
e simpatias gerais. 
Desejamos-lhe muitas feli• 

cidades. 
— Vimos o 1.° relatóríõ 

anual. da Conferência de S. 
Vicente de Paulo (Senhoras), 
de Fão. Acusa unia receita 
de mais de 3 contos, que 
aquela instituição de carida-
de empregou na protecçáo 
dos pobres, sôbre tudo doen-
tes. 
-- Nesta povoação, faleceu 

ultimamente a sr." D. Erme-
linda Campos dos Santos, so-
gra do sr. António Morais e ' 
do sr. Francisco Abreu, em. 
pregado superior na reparti-
ção de Finanças, em Braga. 
A' fainilia enlutada, os nos-
sos sentimentos. ' 
—Em Belinho, está a correr 

uma missão religiosa, pré-
gando os rev.°' snrs. Silva" 
Gonçalves e Manuel Soares. 
—Esteve a prégar o triduo 

em Ardegão, o rev. sr. Arei. 
preste de Espozende. 

Foi nomeado Pároco en-
comendado da vila de Mel-
gaço o rev. Eduardo• Boaven-
tura do Rego, que, durante 
anos,- foi Pároco desta vila. 
E' s. rev.a um sacerdote tra-
balhador e virtuoso. Os nos-
sos cuinprinientos. 

-- Foi nomeado Solicitador 
desta Comarca, o rev. Fr4a. 
cisco Martins Giesteipã.• ' 



ACÇÃO SOCIAL, 

0 coucolho de FBInc8 
Abade de Neiva, * 

Foi baptisada uma filha de An-
tónio Duarte Ferreira Barbosa, 
recebendo o nome de Felisbina. 
Foram padrinhos Domingos Duar-
te Ferreira Barbosa e Felisbina 
Ferreira da Torre. 
— Foram ao Porto a snr.a D. 

Ana da Silva Neiva e o snr. Ma-
noel da Silva Ferreira. 
— Decorreu com regular brilho 

a festa em honra de Santo Ama-
ro e sem incidentes a romaria, 
que foi muito concorrida. 
— Começam na próxima se-

gunda-feira as conferências re-
ligiosas de há muito anunciadas. 
Serão conferentes os revs. Adeli-
no Pedrosa, muito digno Arcipres-
te de Espozende e António Gon-
çalves de Azevedo Júnior ilustre 
Abade de S. Martinho de Bouga-
do, ambos com larga prática dês-
tesapostòlicosserviços. Concluirà 
esta missão no dia 17 de feverei-
ro, com uma luzida festividade 
religiosa, em honra do S. Coração 
de Jesus. 
— Teem passado mal osnr. Ma-

noel José da Silva, o , Bolas ,, e 
Ana Joaquina, a aFerreira». Dese-
jamos-lhes melhoras. 
— Melhorou, o que muito es-

timamos, o snr. Adélio de Miran-
da. 

Campo, ~2 7. 

Faleceu um filhinho do sr.Fran-
cisco Cunha. 
— Ba;)tisou se a primogénita do 
sr. Agostinho Pereira de Sousa. 
— Está incomodada a sr .a Vio-

laste, esposa do sr. Francisco 
Belchior, 
— No último domingo, houve 

um sermão.em honra do Sagrado 
Coração de Jesus, promessa do 
bomamigo--sr. Francisco Pinhei-
ro Barbosa. Foi orador o rev. sr. 
Abade de Alheira. 

UMSA C9RCCLCNSC 
Para tomar conheci-

mento do pedido de de-
missão apresentadó pelo 
Ex.mo Presidente da Di-
recção e resolver sobre 
êle e resolver sôbre uma 
proposta-da Direcção re-
lativa á nomeação de um 
sócio honorário por- ser-
viços prestados d socie-
dade, convoco para o dia 
1 ' de Fevereiro próximo, 
ás 20 horas, a assembleia 
geral extraordinária do 
Qrfe ã o Barcelense. A 
reünião tem lugar na sede 
social. 
Barcelos, 29 de janeiro 

de 1924. 

O Presidente da mesa: 

João de Sousa. 

ALMANAQU POPUM 
-' CATULICC 

para 1924 

Encontra-se à venda êste es-
plêndido almanaque, que é uma 
sã leitura, que merece a maior 
lendário com agenda e uma bri-
lhante colaboração de distintos 
escritores, contos, anedotas, poe-
sias, etc. etc. 

Preço, 560; pelo 'correio, $80. 

Para propagandas 

25 ezetnp'.area, t211oo; pelo correio, 
t5;oo; 5o exemplares, 24,500; pelo cor-
reio, 2¡,400; too exemplares, 5tSoo; 
po':o correio, 54400. 

Não se enviam almanaques á 
consignação. 

Pedidos acompanhados da respectiva 
importância a-António Pacheco — Rua 
de Santa Catarina, 63o - PORTU, 

Comarca de Barcelos 
ARRENTA9A9 

I., publicação 

Para os devidos efeitos se anuncia, que em 
virtude do requerido' e ordenado, nos autos de 
Execução de sentença comercial, que o Banco -Na-
cional Ultramarino, com sua sede em Lisboa e re-
presentado pela sua Agência nesta vila, move a 
D. Ernestina dos Santos Sousa, viuva, proprie-
tária da freguesia de Barqueiros, desta comarca, 
se ha-de proceder á arrematação em hasta públi-
ca, no dia 9 cie Março próximo, pelas 11 e meia 
horas, no Tribunal Civil desta comarca, sito nos 
Paços do Concelho, do direito e acção que aque-
la executada tem á metade dos seguintes bens: 

Bens de raiz alodiais sitos na freguesia de 
Barqueiros, desta comarca: 

1 .o 
Leira das Fontes, de lavradio, no lagar do 

mesmo nome, cujo direito e acção à metade vai á 
praça pela quantia de nove centos e cincoenta es-
cudos. 950$00 

2° 
Lcira de mato, denominada do « Seixo Branco 

de Baixo», cujo direito e acção á metade entra em 
praça pela quantia de trinta escudos. 30$00 

3.° 
Leira de inato, na Bouça do «Seixo Branco», sita 

no lugar da Lagoa Negra, e cujo direito entra em 
praça, pela quantia de quarenta escudos.40$00 

4,° 
Leira de incito e pinheiros, dividida por marcos no 

sitio do Poço ou «Seixo Branco de Cima» Cujo di-
reito entra em praça pela quantia de quarenta es-
cudos. 40$00 

5.o 
Cortelho das Veseadas, também conhecido pelo 

«Cortelho cio Cantinho» de lavradio no lugar da 
Lagoa Negra, cujo direito e acção á metade, entra 
em praça pela quantia de noventa escudos. 90$00 

6.o 
Casas, torres e eirados, no lugar do Terreiro, cujo 

direito e acção á metade entra em praça pela quan-
tia de cinco mil escudos. 5:00$00 

7, 
Campo das Telheinas, de lavradio, cujo direito e 

acção à nietade entra em praça pela quantia de 
quinhentos e cincoenta escudos. 550$00 

8, 

o 

o 

Campo da Veiga, no lugar do Terreiro, de lavra-
dio e mato, cujo direito e acção á metade entra em 
praça pela quantia de quatro mil e sete centos es-
cudos. 4:700$00 

9.0 
(quinta do Eirado, no lugar do Terreiro das Ne-

cessidades, que se compõe de terreno de lavradio, 
existindo neste terreno vestígios das ruínas de uma 
casas; cujo direito e acção á metade entra em pra-
ça pela quantia de sete mil e quinhentos escudos. 
7:500$00 

10o 
Casas torres, e junto eirado de lavradio, deno-

minado «Campo do Cobêrto», no sitio de Entre 
Vendas no lugar do Terreiro, e'cujo direito e acção 
á metade entra em praça pela quantia de dous mil 
sete centos e cincoenta escudos. 2:750$00 . 

Il.o 
Canipo da Bouça do Vigario, de lavradio, no lu-

gar de Vila -Nova, freguesia de Perelhal desta co-
marca, cujo direito á metade entra em praça pela 
quantia de mil e quinhentos escudos. 1:500$00 

12.0 
Traneo dos Penedos, de lavradio, no lugar de Vi-

la Nova, freguesia de Perelhal, cujo direito e acção 
á metade entra em praça pela quantia de duzentos 
e setenta e cinco escudos. 275$00 

13.o 
Tranco de leira lavradia, na Agra do Forno, lu-

gar de Vila Nova, freguesia de Perelhal, desta co-
marca, cujo direito e acção á metade entra em pra-
ça pela quantia de duzentos e vinte e cinco es-
cudos. 225$00 

14.o 
Leira do Forno, no lugar de Vila Nova, fregue-

sia de Perelhal, desta comarca, de lavradio, e cujo 
direito e acção á metade entra em praça pela quan-
tia de quatro centos escudos. 400$00 

15.o 

Leir°a de lavradio, na Agra do Forno, no lugar 
de Vila Nova,. freguesia de Perelhal, desta comar-
ca, cujo direito e acção á metade, entra em praça 
pela quantia de cento e cincoenta escudos. 150$00 

16.o 

Ouli,a leira de lavradio, na Agra do Forno, no lu-
gar de Vila Nova, freguesia de Perelhal, desta co-
marca, cujo direito e acção à metade entra em pra-
ça pela quantia de cem e cudos. 100$00 

17 0 . 

Leira da Atda, de lavradio, na Agra da Espi-
nheira, no lugar de Vila Nova, freguesia de Pere-
lhal, desta comarca, e cujo direito e acção á meta-
de entra em praça pela quantia de mil escudos. 
1:000$00 

18.o 

Outrci leira da Aula, de lavràdio, no lugar de Vi-
la Nova, freguesia de Perelhal, desta comarca, a 
cujo direito e acção á metade entra em praça pela 
quantia de cem escudos. 100$00 

19.o 

Leira da Agra, de lavradio, no lugar de Vila 
Nova, freguesia de Perelhal, desta comarca, cujo 
direito e acção á metade, entra em praça pela 
quantia de cento e dez escudos. 110$00 

20.° 

O Cortelho do Forno, de lavradio, no lugar de Vi-
la Nova, freguesia de Perelhal, desta comarca, cu-
jo direito e acção á metade, entra em praça pela 
quantia de setenta e cinco escudos. 75$00 

21 

Terreno inculto, denominado do «Forno», no lu-
gar de Vila Nova, freguesia de Perelhal, desta co-
marca, cujo direito e acção à metade vai entrar em 
praça pela quantia de trinta escudos. 30$00 

22. 

Leira de lavradio, na Agra do Forno, no lugar 
de Vila Nova, freguesia de Perelhal, desta comar-
ca, cujo direito e acção á metade entra em praça 
pela quantia de cem escudos. 100$00 

o 

Bens de raia alodiais sitos na frèguesia de 
Vila Cava, desta comarca 

23.o 

Leira de lavradio. na Agra de Vessadas, no lu-
gar do Banho, cujo direito e acção á metade, entra 
em praça pela quantia de oito centos e cincoenta 
escudos. 850$00 

24.o 
Leira de laaradio, com um bico de mato, na Agra 

de Vessadas, lugar do Banho, freguesia de Vila 
Cova, cujo direito e acção à metade, entra.em'pra-
ça pela quantia -de sessenta escudos. 60$00 

25.o 

Leira de inato e lavradio, no sitio da Seara, fre-
guesia de Banho anexa á de Vila Cova, desta co-
marca, cujo direito e acção á metade entra em pra-
ça pela quantia de cento e vinte e cinco escudos.' 
125$00 

26.0 

O Paúl dos Plicòes, de lavradio, no togar de 
Banho, freguesia de Vila Cova, desta comarca; cu-
jo direito e acção á metade entra em praça pela 
quantia de cento e cincoenta escudos. 150$00 

Nestes termos, e para os efeitos legais, são ci-
tados para assistir á praça e mais termos -do pro-
cesso, e ai deduzirem, querendo, os seus direitos e 
interesses, todos e quaisquer credores -ou outros 
interessados incertos, e bem assim o credor Filipe 
Nery, da cidade do Pôrto, mas ausente em parte 
incerta, para igualmente deduzir, querendo,'os seus 
direitos, sob pena de revelia e de se prosseguir na 
arrematação do referido direito e acção que a exe-
cutada tem aos mencionados bens, e que ,será-'én-
tregue a quem maior lanço oferecer, sendo as eus- 
tas e mais despezas da arrematação, da conta do 
respectivo arrematante. -

Barcelos, 22 de janeiro de 1924. 

Verifiquei 
O juiz de Direito, 
B. Sousa Brilo, 

O Escrivão do 2.0 ofício, 
António Alunuel de Cárvallió de Castro. 
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TIPOGRAFIA oficinas montadas com 
   material aperfeiçoado, 
aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 

ENCADERNAÇÃO oficina em que 
  se tomam todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados coín perfeição e se-
gurança. 

PAPELARIA  vendas por junto e a re-
  talho,  de papeis de to-
das as qualidades, para impressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 

•LI-MI22M   

EMPREZAINDUSTRIAL DE BARCELOS Ua 
(FABRICA DA GRANJA) 

Largo da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

Serração, Com,=pi=terià e 1,•Zèroe=aw1a 

Executa-se, com perfeição e rapidez, qualquer 
encomenda, com grande vantagem e economia para 
os Snrs. ',Construtores e -Proprieta'rios. - 

Preçoá' sem compefencia.   
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PREÇOS SEM ÇOMPETENeIA.  

á: 

Is liv ael de Maced o & Cf, 
+ ++  

4+ Rua D. Antonio Barroso, 34 e 36 ++ 

+++ ® i-• •.RCPL,OS 
+++ — ++ 

++ 
Completo e variado sortido em casimiras, chales, ++ 

+++malhas, panos crus, panos brancos ++ 
e muitos outros artigos. ++ 

44 Um bom sortido em miudQsgs . ¢+ 
+++ ++ 
+++ 
+++ PREÇOS DE RECLAME + 

A CONFIANÇA 
PASSAPORTES E` PASSAGENS 

José daria 'M0H18119 TOI-103 
Legalmente habilitado 

Passagens para América do Norte, Rio'de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguêsa y 

e mais portos, etc. Passaportes para França, 
Espanha, etc. 

0X 

0X 0 
O 
0 

"OX 

OX 
0 

OX 

OX 

XX 

Procurar , esta casa, é ter a certeza— de OX 
que os seus contratos s :irão sempre fiel-
mente cumpridos, e deve os Srs. passa- 00 
geiros seguirão ao seu destino sempre O 
dentro da legalidade. 0 

00 

" Esta casa não "tem ligação alguma •• 
com a do seu irmÉo na rua Direita, 

QX 

00 00000? 0000000 XXX-X000 


